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O corpo como contador de histórias em obra inspirada num livro de contos

“Talvez ShortCut seja uma visita ao interior de alguém.”

O público lê estas palavras no programa de ShortCut, uma nova produção para a
Companhia de Dança de Almada criada pela coreógrafa lisboeta Inês Pedruco,
inspirada no livro Short Movies de Gonçalo M. Tavares, uma compilação de contos
sobre a beleza e o absurdo de vida quotidiana.

Sete intérpretes preenchem gradualmente o palco numa peculiar atmosfera
Chaplinesca, atuando sobre as vozes jazzísticas de Nina Simone, Dinah Washington e
Billie Holiday. O antiquado papel de parede floral combina com os figurinos rosados, e
gestos precisos desenvolvem a cena até um ponto de encontro junto a uma mesa de
bar. ShortCut é uma visita a alguém ou uma viagem no tempo pelos caminhos
tortuosos da memória?

A dança vem um pouco mais tarde: trabalho de pernas controlado, tronco
alongado e pliés profundos, indicativos da formação clássica de Pedruco. Um
pequeno toque de breakdance apimenta a coreografia, embora tenha acabado um
pouco cedo, trazendo ShortCut de volta às cenas de filme, deslocamentos elegantes e
suaves lifts.

De repente, o cenário transmuta-se num espaço vazio e intemporal, arrefecido por
luzes azuis. Um casal permanece após a frenética reunião de velhos amigos,
realizando um dueto artístico, reciclando a maior parte do vocabulário anterior. O
estado hipnótico de repetição é (oportunamente) interrompido por algumas voltas
onduladas de corpos fluindo coletivamente, olhos cobertos por óculos de natação.
Quantas histórias de vida flutuam neste oceano?

À medida que a peça chega ao fim, uma sensação de profundidade começa a
surgir. Uma intérprete feminina contorna o palco em caminhadas lentas, enquanto um
dueto masculino chama a atenção: eles olham-se nos olhos e desenham um formato
de abraço, mas o toque não é imediato. A música religiosa ecoa os sentimentos de
luto, confissão e fé, até que um apagão esconde a dupla. Este é o último capítulo de
uma história que contém muitas histórias, atravessadas pelo tempo,
atravessando os altos e baixos das relações pessoais e interpessoais. Uma
coreografia intrigante e cinematográfica que ressoa com as palavras de Tavares:
“Não penses, vê - e vê, não penses. Mas ver o que nos é mostrado e ver ainda o
resto.”

Resumindo: Uma divertida coreografia cinematográfica inspirada nas palavras do
escritor português Gonçalo M. Tavares


